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Resumo

Introdução: A doença arterial obstrutiva periférica (DAOP) é uma doença vascular crônica que leva a um 

progressivo comprometimento funcional do paciente. A literatura ainda é inconclusiva quando aborda a relação 

entre a capacidade funcional, endurance, velocidade de contração muscular e grau de comprometimento de fluxo 

sangüíneo em pacientes com DAOP. Métodos: Participaram deste estudo 40 indivíduos com faixa etária média de 

56 anos e divididos em: grupo DAOP (n=20) e grupo sem DAOP (n=20). Foram realizadas as seguintes 

avaliações: Teste senta-levanta (TSL), teste ponta de pé (TPP), teste de velocidade nas modalidades usual (VU) e 

máxima (VM), teste de deslocamento bidirecional progressivo (TDBP). Resultados: Houve diferença significativa 

entre as variáveis obtidas através do TPP, VU, VM e TDBP, mostrando pior performance do grupo com DAOP 

comparado ao controle. O teste TSL não apresentou diferença entre os grupos. Analisando os grupos em conjunto 

a presença de DAOP foi indicadora de pior desempenho no TDBP. Conclusão: O grupo DAOP apresentou pior 

performance nos testes funcionais TDBP, TPP, VU e VM que o grupo controle.




